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			INTRODUÇÃO


			No que pesam as descobertas importantes da ciência, aparentemente, em consonância com as múltiplas manifestações da vida, os recursos individuais e intransferíveis da inteligência ainda são usados inadvertidamente para invenções destruidoras da esperança, da paz, da alegria, da própria vida na matéria, muitas vezes objetivando o interesse descontrolável da riqueza e do poder, que conduz a criatura humana ao esquecimento de que tudo passa e logo chega o momento de fechar os olhos para o cenário do mundo material. E, ao abri-los para o espiritual, não raro, passa a sentir pavor da nova situação, como alguém que se sente perdido em lugar desconhecido, sem qualquer noção do que fazer de si mesmo.


			Assim, desrespeitando os fundamentos das principais leis eternas, “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo” conforme Jesus, seja pelo mau uso da inteligência ou da ganância desenfreada em bens materiais; do egoísmo e do orgulho, parte considerável da humanidade segue se debatendo no sofrimento moral, desamada e desconhecida de si mesma. Entretanto, bastaria parar um pouco e ante a própria imagem refletida num espelho ou num proveitoso monólogo, perguntar a si mesmo: quem sou, para que estou aqui, de onde vim e para onde devo ir, qual a finalidade do existir e do dever ante a vida, a humanidade, sobretudo Deus? Depois, então, buscar respostas para cada uma das interrogações. Se encontradas e postas em prática, a fraternidade seria estabelecida e a dor moral que dilacera corações, bateria em retirada, mudando a face do desespero para a esperança; da tristeza para a alegria de viver; das trevas para a luz; do tormento para a paz e, por fim, do ódio para o amor, o único remédio indicado por Jesus, o médico dos médicos, capaz de eliminar todos os males e iluminar os roteiros da longa caminhada, na conquista da iluminação e da felicidade plena a que todos estamos fadados, por vontade da inteligência suprema do universo – Deus!


			Contudo, se não conseguir, não desespere! Afinal, não estamos sozinhos e nem esquecidos pela divindade maior, porquanto, além de inúmeros atributos que, sequer imaginamos, Deus é, sobretudo, amor! E embora os desatinos e obscuridades em que ainda nos debatemos, assim como os raios do sol aquecem e vivificam, desde os vales às montanhas; o ar e a água alimentam e preservam a vida em todas as suas manifestações, o amor divino consola, alimenta novas esperanças, refrigera os corações, desperta as mentes aturdidas e proporciona a força necessária para o soerguimento moral e o desenvolvimento espiritual como veremos em algumas situações vividas pelos personagens que, em sequência, deram origem ao conteúdo deste romance.


			A história, que me foi narrada por Laura, espírito de considerável iluminação e admiráveis qualidades morais, na cidade espiritual onde ela se encontra quando pude desfrutar com satisfação e alegria, da sua companhia, despertará na sua imaginação, situações emotivas geradas pelo ato de perdoar; mostrará durante a leitura, intrincadas circunstâncias surgidas entre a riqueza e a pobreza, a crença e a descrença, o orgulho e a humildade, a frieza de coração e o amor fraterno, experiências que, provavelmente, já foram experimentadas por nós mesmos. E, por fim, destaca sobretudo, a importância do estudo e a prática do Evangelho de Jesus, sob a ótica da doutrina dos espíritos, como o melhor e mais eficiente roteiro de vida, excepcionalmente na atualidade, quando tanto necessitamos saciar a sede de paz, de esclarecimento, de esperança e de amor a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos.


			Assim, gratos ao Divino Mestre Jesus, por mais uma oportunidade de trabalho, passamos com alegria às suas mãos, mais uma história como tantas outras, criadas pelos pensamentos e as ações da criatura humana.


			A todos, que ao longo do tempo, na condição de leitores, vêm se identificando com o nosso trabalho, um forte e afetuoso abraço e que, unidos pelos laços luminosos da fraternidade, procuremos ser “hoje melhores do que ontem e amanhã melhores do que hoje”.


			Uma boa leitura e que Jesus abençoe os nossos melhores pensamentos e ações no bem e pelo bem.


			Salvador.


			Dizzi Akibah.


		


	

		

			Capítulo 1


			REVELAÇÕES SURPREENDENTES


			Facilidade sem limite é porta aberta à inutilidade.


			Dizzi Akibah


			– Quem eu vejo! Laura?!


			– Oh, Joseane! Há muitos anos sem nos vermos!


			– Verdade, Laura! Se isso tem sido um propósito da vida, deixará de ser a partir de agora, já que nos reencontramos!


			Depois de se abraçarem, Laura perguntou:


			– Você está com pressa?


			– Não. Atualmente não tenho nada a fazer.


			– Então, vamos sentar ali? – falou apontando para um banco na praça, onde se encontravam.


			Percebendo a simplicidade da roupa que Laura vestia, Joseane perguntou:


			– Como está a sua vida, atualmente?


			– Eu estou muito bem, Joseane! Graças a Deus, vivo em paz.


			– Verdade. O seu sorriso demonstra isso. Mas... Desculpe-me a indiscrição: é uma opção vestir-se assim, com tanta simplicidade ou a sua situação de vida se tornou muito difícil?


			– Felizmente, eu e a minha família, sofremos uma mudança radical.


			– Felizmente, Laura, ou infelizmente?


			– Felizmente! Reafirmo com muita convicção.


			– Eu não estou, talvez, alcançando o sentido da sua afirmação!


			– Você vai compreender não somente isso, mas muitas outras coisas!


			Embora a curiosidade, Joseane não insistiu. Afinal, estava se sentindo muito bem com a presença de Laura, amiga desde o tempo de infância.


			– Como estão os seus pais?


			– Eles estão bem melhores do que antes! E os seus?


			– Continuam no mesmo ritmo de vida, sempre absorvidos pelos seus próprios interesses. Embora vivendo na mesma casa, não convivo, realmente, com eles, porque não me dão tempo para isso. Na verdade, minha amiga, eu estou me sentindo muito infeliz! Eu poderia estar intimamente bem, porque tive a oportunidade de me formar em direito e meu pai deu-me de presente um escritório de advocacia. Mas a verdade, minha amiga, é que desde quando tomei conhecimento de algo bastante desagradável, venho me sentindo muito infeliz! Desmotivada, fechei o escritório e agora não estou fazendo nada, a não ser tentando descobrir algo que me motive a sentir um pouco de satisfação para com a vida.


			Ela fez uma pausa. Mas já que Laura prosseguiu em silêncio, escutando-a com atenção, voltou a falar:


			– Se fosse você, até que justificaria, por causa de determinadas circunstâncias que lhe obrigaram a uma mudança inesperada de vida, conforme eu tive conhecimento. Mas a brandura da sua fisionomia e o seu sorriso me fazem crer que isso não deve ter lhe abalado muito!


			– Toda mudança, Joseane, mesmo que seja para melhor, acaba abalando o equilíbrio emocional, por conta da habitual acomodação. Mas trocando-se a lamentação pela superação, tudo passa a fluir para o bem.


			– Espero que você não tenha interrompido os seus estudos, porque sempre demonstrou gostar de estudar e, por isso mesmo, era uma das melhores alunas da classe. Lembra-se disso, Laura?


			– Gostava e continuo gostando. Mas eu tive sim que parar, por causa do trabalho.


			– Você precisou trabalhar?!


			– Precisei, Joseane, e continuo precisando, não só pela necessidade, mas sobretudo por dever, pois...


			Depois de ouvir Laura atentamente e tomar conhecimento da situação que ela e a família estavam vivendo, impactada, Joseane fixou o olhar na amiga e disse-lhe entristecida:


			– Lembrando como era antes a sua vida e comparando com a sua atual situação, fico até sem saber o que lhe dizer.


			Fez uma pausa e, em seguida, comentou:


			– Eu, entretanto, apesar de tudo que tenho ao meu dispor, não estou satisfeita com a vida.


			– Ora, Joseane, você é jovem, instruída... Eu acho que você poderia viver alegre e grata a Deus. O que realmente lhe falta, amiga?


			– Além do que você acabou de falar, tudo mais! Tanto que nem consigo me relacionar com ninguém. Em casa ou fora dela é tudo igual!


			Depois de silenciar por instantes, Laura perguntou:


			– Você confia em Deus?


			– Confiar ou não, para mim, não faz qualquer diferença, pois mesmo que eu me encontrasse em condições íntimas para isso, acho que nada me acrescentaria, porque sendo Ele o pai da vida, cheio de bondade e amor como afirmam alguns religiosos, por que, então, não me ajuda a sair dessa situação em que me encontro, sem rumo e sem vontade de continuar vivendo?


			– Você já pediu ajuda alguma vez?


			– E precisa? Não dizem que Ele sabe tudo?


			– É verdade que Deus é onisciente. Entretanto, é preciso que façamos a parte que nos toca. Se você, Joseane, sequer se propôs a pedir... Tudo tem um preço! E o valor está no esforço empreendido. Não devemos esperar que Deus resolva problemas que nós mesmos criamos ou que a própria vida nos apresenta na qualidade de desafios, pois isso é uma tarefa particular em prol da aquisição de novas experiências. Penso que se você parar de se autovitimar e abrir o cenho, apesar dos aparentes dissabores, a sua vida se tornará mais agradável a você mesma e a quem se aproximar de você.


			– Mas, como se consegue isso, já que sinto constantemente profunda amargura que me tira o gosto pela vida? Vou lhe contar um segredo: já planejei algumas vezes o suicídio. Felizmente, na última vez quando eu estava realmente decidida, mudei de ideia por causa de uma conversa que eu ouvi: eu me dirigia a um viaduto, local escolhido para consumar o meu plano, mas enquanto caminhava, duas mulheres iam na minha frente conversando e, coincidentemente, se referiam ao suicídio. Dizia uma delas que a morte por suicídio, em vez de modificar a situação íntima, piora, porque quem toma essa decisão, mata o corpo, mas prossegue vivendo com as mesmas angústias e insatisfações e ao se dar conta do sofrimento causado às pessoas que a amam, como por exemplo, os pais, passa a sentir profunda angústia, remorso e arrependimento tardio. Ouvindo isso, pensei: não devo ser assim tão egoísta e ingrata. Contive-me, mas não recuperei o gosto pela vida, que acabou desde que eu tomei conhecimento de um ato reprovável do meu pai.


			– Lamento que você tenha chegado a tanto. Reaja, amiga! Desgosto, desespero e amargura são desafios em prol da aquisição de novas experiências. Ora, Joseane, viver é tão bom! Por que tomar uma decisão radical contra algo que não lhe pertence?


			– Quem mais teria direito ao meu corpo além de mim mesma, Laura?


			– Se o corpo físico fosse uma propriedade nossa não o perderíamos pela morte natural, que é certa para todos. Contudo, enquanto nos movimentamos nele, façamos os nossos deveres de casa – na Terra – nossa morada provisória oferecida, amorosamente, por Deus. A morte, Joseane, extingue apenas o corpo físico, já que somos espíritos criados pela vontade de Deus e, por isso, estamos aqui com deveres a serem cumpridos, regidos pelas leis imutáveis do Divino Senhor. Confie sempre, porque nunca estamos sozinhos, nem mesmo quando em desespero. O que não pode nos faltar é a coragem de vencer a nós mesmos, a confiança no Pai Eterno e em Jesus, o nosso guia.


			– Que eu poderia fazer a essa altura, com a mente tão confusa?


			– Desculpe-se, ame-se e perdoe-se! Dê atenção às pessoas que, por falta de possibilidade, se vestem simplesmente; que pronunciam palavras erradas ao se expressarem, mas que, muitas vezes têm um tesouro no coração. E, por isso, apesar das dificuldades que experimentam para viver, ainda sabem sorrir. Entendo que os seus relacionamentos se dão entre as pessoas do nível com base no que possuem. Entretanto, é bom saber que a verdadeira riqueza não é a que está fora de nós, mas a que cultivamos em nós mesmos, como a bondade, a simplicidade, a capacidade de amar e servir, dentre outras.


			E concluiu depois de uma pequena pausa:


			– Busque a certeza de que, acima de nós, há um poder que a tudo domina, cria a vida, nutre-a e conserva.


			Depois de ficar por instantes com o olhar fixo em Laura, Joseane assim se expressou:


			– Laura, eu estou profundamente surpreendida com você, pois achava que lhe conhecia, mas me enganei. Que inspiração! Fez-me muito bem ouvi-la, amiga! Por isso mesmo peço que me dê o seu endereço, pois não desejo ficar longe de você.


			Depois de anotar o endereço e passar às mãos da amiga, Laura comentou:


			– Não atribua a mim, Joseane, o que não está em mim, mas vem simplesmente por mim, pois...


			O diálogo prosseguiria não fosse interrompido por Beatriz, também amiga de infância, que ao ver Joseane se aproximou e, antes mesmo de cumprimentá-la, fixou o olhar em Laura e perguntou:


			– É Laura, ou eu estou sonhando acordada?


			– Sou eu mesma, Beatriz!


			– O que aconteceu com você que está assim tão...


			– Tão pobre? É isso que você quer saber? – perguntou Laura, sorrindo.


			– Desculpe-me, mas não dá para acreditar!


			– É pena Beatriz, há tanto tempo que não nos vemos e você chegou justamente na minha saída! Mas fique tranquila porque se quiser realmente saber porque eu estou assim tão pobre, Joseane saberá responder!


			– Não dá para acreditar – repetiu Beatriz que, como Joseane, também nada fazia, já que os seus pais davam tudo que ela queria, por extravagante que fosse, como joias e roupas dentre as mais caras da época. 


			Laura se despediu, Joseane e Beatriz ficaram no mesmo local comentando:


			– Laura ficou tão pobre a ponto de usar aquela roupa horrível que se compra em feiras livres? Coisa de pobre mesmo! – comentou Beatriz que, embora graduada em psicologia, cometera um engano ao conceituar pela simples aparência.


			– Mas, não se admire se eu lhe disser que ela está muito bem! Melhor do que antes ou até do que nós mesmas. Pelo menos demonstra que a sua vida está fértil de esperança, realizações e o coração cheio de amor. Notei isso por causa da leveza das suas expressões e do sorriso que demonstra real alegria, ao contrário de mim mesma, já que me encontro desmotivada para a vida, sem qualquer perspectiva e sem esperança de me livrar desse vazio que me atormenta.


			– Também não estou bem, já que ando procurando motivações para sentir a vida mais agradável, todavia, ao amanhecer de cada dia, sinto-me a mesma do dia anterior. Fechei o consultório onde atendia e orientava pessoas portadoras de problemas psicológicos, dos mais simples aos mais chocantes, o que acabava me deixando, no final de cada dia, amargurada, já que não conseguia impedir que isso me afetasse. Fiz isso com tranquilidade considerando a situação financeira dos meus pais que me dão tudo que eu quero, mas logo depois disso, passei a viver desmotivada para qualquer coisa que eu pense em realizar.


			– Não posso censurá-la por você ter tomado a situação financeira dos seus pais como motivação, porque foi esse o jeito que fomos criadas e educadas. Bastava dizermos ‘eu quero’, para termos nas mãos. Enfim, satisfaziam e ainda agora querem satisfazer todas as nossas vontades. Não é isso mesmo? Por ter se libertado disso é que Laura se encontra tão bem intimamente!


			Elas silenciaram, certamente procurando compreender como Laura, que tinha uma vida cheia de facilidades e depois de sofrer uma mudança drástica, já que passara a viver na condição de pobreza, se demonstrava tão firme, esperançosa e alegre! Não sabiam elas, que a vida tem um sentido e que a ninguém é dado o direito de malbaratar uma existência, sem ter que assumir o ônus, porquanto é da lei divina colhermos do que plantamos e também do que deixamos de plantar, simplesmente por má vontade ou ociosidade. Excepcionalmente em se tratando delas, que reencarnaram com o objetivo de servir, entretanto, as facilidades ofuscavam o objetivo.


			Passados alguns minutos, Beatriz interrompeu o silêncio:


			– Joseane, até agora eu não consigo compreender porque seu Amaro abdicou, em favor dos sócios, de tudo que havia conseguido, certamente, com muito esforço. Meu pai falou que, por decisão própria, nem dinheiro ele quis, mesmo sabendo dos vultosos valores depositados nas contas bancárias. Agora, certamente, está vivendo na pobreza, pois a roupa que Laura estava vestida me deixa convicta disso!


			– Eu também ouvi falar isso mesmo, Beatriz, mas na verdade o que aconteceu foi uma pérfida traição! Os sócios dele, inclusive o meu pai, o seu... Todos eles traíram-no vergonhosamente, e afastaram-no à força sob sérias ameaças. Segundo o que pude descobrir até agora, roubaram, deixando-o sem nada e, hoje, conforme palavras de Laura, ele e a família vivem numa periferia onde residem somente pessoas necessitadas. Descobrir isso foi para mim motivo de tanto desgosto que, conforme eu disse há pouco à Laura, pensei algumas vezes em me suicidar. Não consigo aceitar a ideia de um pai ladrão!


			– Joseane, isso é muito sério! Então meu pai também é ladrão?!


			– O seu, o meu... Todos os sócios! O dinheiro que eles passaram, depois do ato da traição, a depositar em nossas contas, pode ser do mesmo que eles se apoderaram desonestamente, enquanto seu Amaro amarga na pobreza. Compreendeu, Beatriz, o porquê da roupa simples que Laura estava vestida?


			A pergunta ficou sem resposta, porque Beatriz estava com o rosto molhado de lágrimas. Porém, apesar do momento constrangedor, instantes depois, ela falou, passando um lenço no rosto para enxugar as lágrimas:


			– É preciso fazer alguma coisa para mudar essa situação, porque...


			Silenciou por instantes e em seguida, exclamou já demonstrando novo ânimo:


			– Ah, tenho uma ideia que poderá ser o primeiro passo para amenizar a situação de Laura!


			– Se a ideia é boa, fale, Beatriz, porque se tudo isso puder ser modificado, amenizaremos esse amargor que nos traz tanto desânimo!


			– Acho melhor antes de falar, amadurecer a ideia – disse ela, mudando o tom da voz e concluiu: – talvez amanhã, se não lhe surgir alguma coisa mais importante para fazer!


			– Ora, Beatriz, que coisa importante, se nada me agrada?


			– Você está muito amarga, amiga! Não devemos nos entregar e deixarmo-nos conduzir por uma situação ruim. Fiquei chocada há pouco, mas, agora, embora também decepcionada, já sinto um alento porque está nascendo uma esperança! Há situações, Joseane, que podemos comparar a esperança com uma porta a ser aberta para outro lado. O lado da ação.


			– Então, às dez horas da manhã, neste mesmo lugar?


			– À tarde, porque não tenho hora para acordar. Às vezes durmo até quase meio dia – falou, Beatriz, demonstrando a falta de motivações para a vida, tal qual Joseane.


			Elas haviam esquecido que não prestamos conta à justiça divina apenas dos erros praticados, mas assumimos também o ônus do bem que deixamos de fazer por falta de vontade ou ociosidade.


			– Está bem, Beatriz, estaremos aqui, amanhã, às duas da tarde. Quem chegar primeiro, espera.


		


	

		

			Capítulo 2


			BUSCANDO SOLUÇÕES


			O sofrimento descongela o coração e aquece-o para o acolhimento do amor.


			Dizzi Akibah


			No dia seguinte, ao ver Beatriz, Joseane foi logo perguntando:


			– Então, já amadureceu a ideia a ponto de expô-la?


			– Cuidado com a ansiedade! Melhor usar a paciência, porque a ideia poderá ou não ser, apenas, o primeiro passo, a depender da vontade de muitos outros. Bem, você deve estar lembrada dos encontros dos fins de semana, quando se reuniam as cinco famílias dos respectivos sócios das empresas.


			– Sim, lembro-me inclusive que isso acontecia revezando cada fim de semana na residência de um deles. Parecia que a vida era somente festa! A única recordação boa que tenho disso era a amizade entre todos nós, filhos. Mas até isso ficou distante, porque depois do golpe sofrido por seu Amaro, os encontros foram encerrados.


			– É verdade. Mas há condições de reatá-la, se tentarmos um reencontro sem a presença dos nossos pais; refazer a amizade e, no momento certo, informá-los do golpe; da situação de Laura e, por fim, tentar sensibilizá-los a ponto de aceitarem uma proposta que poderá mudar a situação de Laura e da sua família.


			Como Beatriz silenciou, Joseane perguntou ansiosa:


			– Que proposta, Beatriz?


			– Como você disse, já que o dinheiro em nossas contas bancárias passou a ser depositado depois do golpe contra seu Amaro, sua origem é ilícita, pois pertence por direito, a Laura e família. Então, se todos nós, filhos, retirarmos os referidos valores e entregarmos a Laura, não resolverá totalmente o problema do seu Amaro, mas ajudará a amenizar a situação. Que acha, não é uma boa ideia?


			– Sim, Beatriz, qualquer ação que nos traga alguma esperança é como um bálsamo reconfortante para os nossos corações amargurados. A sua ideia é muito boa, mas será apenas um paliativo. Para solucionar o problema teria que haver uma denúncia!


			– Você teria coragem, Joseane, de denunciar o seu pai?


			– Eu não! E você?


			– Penso que também não, mas tenho pressentimento de que um dia isso será inevitável!


			– Acredito nisso, porque a verdade anula a mentira!


			– Mas o fato de não termos coragem de denunciá-los não justifica nada fazermos ante o golpe ardiloso movido, certamente, pela ganância. Você, Joseane, que é advogada, pode tentar descobrir tudo e, aí, então... Depois que conseguirmos ajudar Laura, poderemos combinar com todos para, cada um por sua vez, cientificar os pais de que todos temos conhecimento do golpe.


			Assim foi que, semanas depois, a maioria dos filhos dos empresários estavam reunidos num salão de um clube, que alugaram para este fim. Naquele mesmo dia, na euforia do reencontro, Joseane pediu a atenção de todos, pois desejava prestar uma informação e começou perguntando:


			– Quem ainda se lembra de Laura?


			Foi Cássio, o primeiro a responder:


			– Eu guardo boas lembranças dela.


			– Mas, sabe, por exemplo, que ela ficou muito pobre, porque...


			– O pai dela fez uma grande bobagem ao renunciar às empresas, deixando tudo para os sócios. A culpa é dele! – falou Érica e concluiu perguntando – como eu poderia saber, se agora o meio em que ela vive é lugar de pobre?


			– Érica, todos nós fomos enganados pelos nossos pais, que tentaram esconder um golpe contra seu Amaro, tomando tudo que lhe pertencia! Lamento dizer e dói muito em cada um de nós, sabermos que os nossos pais foram desonestos, traidores...Ladrões!


			Gabriel, filho de um dos sócios por nome Rômulo, levantou da cadeira onde estava sentado e falou desesperado:


			– Você está fazendo uma acusação muito séria, Joseane, e talvez não tenha provas!


			– Imagino que todos vocês estão experimentando os mesmos dissabores que eu degustei quando soube disso! Entretanto, se não tenho provas, tenho certeza, mas isso não significa que eu pretenda denunciar o meu próprio pai e estou certa que nenhum de vocês faria isso. Deixemos que tudo caminhe com naturalidade, pois, certamente, um dia qualquer aí pela frente, isso ocorrerá. Repito o que disse a Beatriz: a verdade desmascara a mentira. Mas, apesar de tudo, Beatriz tem uma ideia que pode amenizar a situação difícil da família de Laura.


			Beatriz se posicionou em frente a todos e antes de expor a ideia, começou comentando:


			– Não sei se os seus pais, a exemplo do meu e do de Joseane, depositam dinheiro em contas bancárias para vocês. Entendo que isso é uma particularidade... Algo pessoal. Se alguém, por isso mesmo, não quiser responder a minha pergunta, fique à vontade, pois não haverá qualquer constrangimento. Quem tem conta bancária e queira responder, por favor, suspenda a mão!


			Tendo todos confirmado positivamente, ela, então, passou a expor o que achava ser, naquele momento, a primeira providência:


			– Proponho abrirmos mão de parte ou de todos os referidos depósitos...


			Depois de tentar sensibilizar a todos eles, citando as possíveis dificuldades de quem vive na pobreza de bens materiais, tomando como base a situação de Laura, ela concluiu:


			– Quem, por acaso, estiver em dúvida, não precisa responder agora. Entretanto, seria muito bom que saíssemos daqui convictos de que este reencontro foi muito útil, pois as nossas vidas têm que valer para alguma coisa boa!


			– Acho que não vou poder participar disso porque estou certo que meu pai vai ficar bravo comigo. E, apesar de tudo que acabo de saber, que me deixa muito decepcionado, não desejo ter atrito com ele, por que o amo muito!


			– Sim, Cássio! Ninguém deseja isso, entretanto, o atrito já está estabelecido em cada um de nós, ao sabermos do grave erro que eles cometeram.


			Depois de uma pequena pausa, ela perguntou olhando fixamente para Cássio:


			– Mas logo você que não tirava os olhos de Laura? Todos nós sabemos que desde o começo da adolescência você tinha interesse nela.


			– Você deve entender, Beatriz, que isso foi naquele tempo, mas agora é bem diferente, já que, se Laura, atualmente está vivendo num ambiente de pessoas pobres, necessitadas... deve ter adotado outros costumes bem diferentes dos meus, dos seus, de todos nós aqui. A única esperança e conformação de muitos pobres é pensar que o sofrimento os levarão direto ao céu quando morrerem! Boba ilusão, já que nem sabemos se existe céu, nem Deus, nada!


			– Cássio, – interveio Joseane – até há poucos dias, eu também pensava assim. Entretanto, uma simples conversa que tive com Laura me fez acordar e me conscientizar de muitas ilusões que vêm atrapalhando a minha vida, inclusive a dúvida sobre a existência de Deus! Apesar de viver num meio onde residem pessoas necessitadas, Laura soube reagir contra o desalento, a tristeza e o desespero, usando estas situações como aprendizagem e, hoje, ela sabe muito sobre a vida. Quando a encontrei e começamos a conversar, logo notei que estava diante de uma pessoa cheia de experiência. Tem mais: não perdeu o seu belo sorriso e chegou a afirmar, conforme eu já disse a Beatriz, que agora ela está, intimamente, muito melhor do que antes.


			– Joseane, – interveio Gabriela – eu acho que você não está nada bem. Provavelmente se deixou contagiar pela conformação de Laura. Não há como entender de que maneira uma pessoa que vivia numa bela casa, tendo tudo que sonhava, mudar de um momento para outro da fartura para a necessidade e achar que está melhor que antes. Eu vou colaborar, entretanto, não desejo, jamais, me deixar contagiar com costumes outros que não dizem respeito aos meus conceitos.


			– Tudo bem, Gabriela, compreendo a sua posição, entretanto, nós, que vivemos até agora na ilusão do apego às coisas materiais, ou na rigidez dos próprios conceitos, procuremos, pelo menos, acreditar em Deus, o que, até conversar com Laura, era assunto que não me interessava. Mas, agora, felizmente, já penso diferente.


			Joseane fez uma pausa e Beatriz, então, pediu a palavra:


			– Segundo afirmação da minha mãe, nossos pais, antes do convite do seu Amaro para trabalharem com ele, passavam por sérias dificuldades, até mesmo para manter as respectivas famílias. No entanto, logo que chegaram a uma situação que, sequer, nunca antes haviam imaginado, se empolgaram de tal maneira, a ponto de adotarem para nós, filhos, um modelo de educação equivocado, como proteção exagerada, facilidade demasiada e consumismo desenfreado, conforme o pensamento também de Joseane. Mas isso foi de tal intensidade, que acabou anulando toda oportunidade de autoindependência, a ponto de, até hoje, sentirmos segurança somente nas suas sombras. Se nada fizermos para mudar, poderemos chegar a uma situação em que passaremos a não suportar a nós mesmos. Penso ser esta a melhor oportunidade de darmos o grito de liberdade e passarmos a caminhar com as nossas próprias pernas.


			No final do encontro, alguns se demonstravam pensativos, certamente, ainda em dúvida em relação à proposta de usarem parte do dinheiro depositado pelos pais para ajudar Laura e sua família. Mas, apesar disso, um mês depois, num sábado à tarde, Laura estava em casa quando ouviu chamá-la lá fora:


			– Já vou! – respondeu, dirigindo-se à porta e ao abri-la foi tomada de uma grande surpresa ao ver Joseane, Beatriz, Érica, Gabriela e Cássio que, apesar do conceito que alimentava sobre pessoas pobres, ao ver Laura, sequer piscava os olhos, pois o seu olhar estava fixo nela.


			– Meu Deus, não acredito no que vejo! Vocês se lembraram de mim?! – perguntou Laura expressando pura alegria!


			Beatriz adiantou-se na resposta, certamente intencionada a amenizar os efeitos do modo como tratou Laura no dia que a encontrou conversando com Joseane. Imaginava ela que Laura estaria magoada, pois reconhecia que fora indiscreta. Mas, felizmente, ela estava enganada, porque àquela altura, Laura já havia aprendido a se deixar contagiar somente pelo bem.


			– Sim, Laura, além da satisfação de revê-la, aqui nos encontramos, também, por um objetivo que, certamente, conforme previu Joseane, será uma agradável surpresa para você.


			Depois de entrarem na casa, sem deixar de reparar a simplicidade dos móveis e da morada em si, sentaram-se, sem jeito, em cadeiras rústicas sem qualquer conforto. Já que o ambiente ficou de repente sombrio por causa dos pensamentos desencontrados dos visitantes, Joseane tratou de amenizar, interrompendo o silêncio incomodativo:


			– Laura, minha amiga, ultimamente nós passamos a pensar muito em você, pois embora tenha sido alcançada por uma fatalidade, se é que posso assim me expressar e, por conta disso, venha juntamente com a sua família empreendendo muito esforço para a sobrevivência, ao tomarmos conhecimento da realidade dos fatos, conforme ocorreram com seu Amaro, a sua superação não deixa de ser um importante exemplo para todos nós.


			Depois de rápida pausa, ela prosseguiu:


			– Aqui estamos, intencionados a amenizar um pouco o provável sufoco que você e todos da família devem estar passando – falava demonstrando sentimento com sinceridade e prosseguiu explicando: – Nos reunimos num encontro, não somente nós que aqui nos encontramos, mas todos os filhos dos sócios das empresas e, de boa vontade, todos colaboraram com uma certa quantia para amenizar um pouco a situação, já que você tem que trabalhar para poder sobreviver, o que nenhum de nós outros faz. Isso é apenas o começo, pois minha tarefa principal será trabalhar no sentido de fazer com que você e a sua família voltem ao nível de vida de antes, o que têm todo direito.


			Terminou de falar, pegou um pacote que estava com Cássio e estendeu a mão na direção de Laura.


			Sensibilizada a ponto das lágrimas começarem a fluir, Laura desatou o cordão que amarrava o pacote, olhou, percebeu que era dinheiro, muito dinheiro e respondeu expressando ternura na voz:


			– Queridos amigos, sou muito grata por esta prova de amizade e consideração e me sinto muito confortada por ter sido lembrada por vocês. Entretanto, peço que não me tentem, pois, a essa altura, eu não posso e nem devo aceitar essa valiosa oferta que, certamente, partiu da bondade dos seus corações. Tenho receio de voltar a me sentir vazia, como era antes a minha vida. Percebo, pelo volume das notas, se tratar de muito dinheiro que, se posto em rendimento, certamente eu não precisaria continuar trabalhando, o que não desejo em nenhuma hipótese. Não me sinto ainda preparada para reagir a determinadas tentações e esta pode ser uma delas.


			Fez uma pausa enquanto observava a reação da sua recusa e, em seguida, voltou a falar:


			– Hoje, meus amigos, eu já entendo que não é o dinheiro, inclusive fácil, que nos torna felizes e de consciência tranquila, porque agora eu sei: o que se encontra fora de nós não nos pertence verdadeiramente, mas sim, o que cultivamos interiormente. Hoje, eu e minha família estamos vazios de posses exteriores, todavia, na busca da verdadeira riqueza, tesouro que, conforme palavras de Jesus, nem o ladrão rouba e nem a ferrugem destrói.


			Fez nova pausa, enquanto observava se estava sendo enfadonha, mas notando que todos a ouviam com interesse, não quis perder a oportunidade de pôr na mente dos amigos algo que pudesse despertá-los da ilusão de ter, em detrimento de ser, hoje, melhor do que ontem, amanhã melhor do que hoje.


			– Antes – prosseguiu ela falando – eu esbanjava, comprando tudo que queria e nem sempre usava, porque não conhecia o valor do dinheiro, já que não era eu quem trabalhava e me esforçava para ganhá-lo. Hoje, todavia, avalio o citado valor pelo esforço empreendido e, por isso mesmo, sinto uma grande satisfação em receber o salário e juntar com o de Júlio, meu irmão, para suprir as principais necessidades da família. Agora, amigos, sou alguém, porque me sinto útil e a minha autoestima está sempre elevada, porque eu posso dizer a mim mesma: sou capaz de fazer isso!


			Depois de instantes com o olhar fixo em Laura, Joseane, falou:


			– Creio que você, a essa altura, não corre perigo de se sentir vazia como é o meu caso, porque seu íntimo já se encontra repleto de coisas boas. O dinheiro dá, dentre outros, para reformar esta casa, gerando um pouco mais de conforto e tantas outras necessidades que surgem, às vezes sem esperarmos. Receba, por favor, Laura, pois nós já antevíamos a alegria desse momento! Embora as suas explicações tenham nos conscientizado a ponto de não sentirmos tristeza, insisto que receba, pois esta é a vontade de todos nós, seus amigos.


			Laura sentiu-se, por instante, num embaraço, pois acabava de mexer com o sentimento dos amigos, mas ainda assim, veio-lhe uma ideia em seu socorro:


			– O gesto de todos vocês, para mim foi, sem dúvida, muito lindo! Entretanto, como há dezenas ou centenas de pessoas mais necessitadas do que eu, revertam esse dinheiro em alimento para os famintos, medicamento para enfermos, cobertores para amenizar o frio de muitos que, sequer possuem um simples agasalho, principalmente agora que o inverno está começando.


			– Então, Laura, fique com o dinheiro e transforme-o você mesma em ajuda aos necessitados deste lugar – sugeriu Cássio, que, até então, se limitara apenas a ouvir.


			– Oh, Cássio, a ajuda que eles têm de mim, não depende tão somente de dinheiro, mas sobretudo da que se origina no amor fraterno. Ficará bem melhor para vocês, por se tratar de uma nova experiência.


			Depois dessa conversa, se despediram e saíram impressionados com a rejeição de Laura.


			Mas antes de Laura retornar ao interior da casa, pois acompanhara os visitantes até o local onde haviam deixado os veículos, Júlio se aproximou e, falou visivelmente contrariado:


			– Não posso acreditar na bobagem que você acabou de fazer! Ora, Laura, nós damos um duro danado para tentar manter as despesas da família e você recusa uma doação que poderia mudar tudo em nossas vidas?! Eu pensava que você era uma pessoa esperta e inteligente, mas provou que não passa de uma boba!


			Embora surpreendida com a inesperada atitude do irmão, Laura sabia o que estava fazendo e, por isso mesmo, em vez de se deixar afetar pelas expressões grotescas, respondeu com firmeza:


			– Júlio, meu irmão, o valor do dinheiro não se encontra na quantidade das cédulas, mas no esforço empreendido. Antes gastávamos demasiadamente, comprando coisas inúteis porque o dinheiro vinha do esforço de outros. Agora, entretanto, conhecemos o seu real valor, pois nos chega como recompensa do esforço que empreendemos para suprir as necessidades da nossa família. A facilidade torna a mente ociosa, presa ao superficialismo. Quer isso para você? Creio que não!


			Ela fez uma pequena pausa e assim concluiu:


			– Boba eu seria se houvesse deixado de lado os valores adquiridos desde que aqui chegamos e voltasse a viver nas ilusões de outrora. Somos jovens e saudáveis, Júlio! O trabalho é lei divina! Quem nada faz pode ser comparado à água pútrida do brejo.


			Júlio, apesar de contrariado, silenciou. Sabia que para os seus argumentos Laura tinha sempre uma resposta lógica baseada na razão.


		


	

		

			Capítulo 3


			REAÇÃO BENÉFICA


			O erro é sombra. A verdade é luz. 
Não há treva que resista à luz da verdade.


			Dizzi Akibah


			Uma hora depois que haviam deixado a casa de Laura, o grupo se encontrava numa praça trocando impressões:


			– Embora o conhecimento de que o ser humano e todas as suas ações são mutáveis, eu não consigo compreender como Laura, forçada pelas circunstâncias, sofreu mudanças radicais e se encontra tão bem! Tanto que, no modo de se expressar, demonstra tranquilidade e principalmente alegria, pois o sorriso está sempre presente, gerando simpatia. Apenas a sua presença já é motivo de mudar o ambiente. Logo depois que a cumprimentei com um abraço, senti bem-estar e alegria, o que vem me faltando desde o dia que soube que o meu pai, se não agiu diretamente, tornou-se cúmplice do golpe desonesto.


			– É verdade, Beatriz! – aparteou Cássio e prosseguiu dando a sua impressão – talvez, por não ter outra saída, ela tenha procurado se adaptar! Mas nem por isso deixa de nos causar admiração, porque não é fácil esse tipo de aceitação, já que toda mudança incomoda.


			Joseane, que ouvia atentamente o diálogo, falou da sua impressão segundo o seu próprio entendimento:


			– Vocês, talvez, estejam com o pensamento focado na rejeição do dinheiro, que poderia melhorar as condições atuais da família. Penso, entretanto, que há algo para ela, cujo valor supera qualquer outro interesse. Disse-me na primeira conversa que tivemos, que agora ela se sente alguém, porque descobriu o real sentido da vida e, em poucas palavras, me proporcionou um importante ensinamento ao afirmar que devemos procurar ser hoje, melhores do que ontem, e amanhã melhores do que hoje.


			– Raciocinando bem – voltou Cássio a falar – somente algo fora do comum do dia a dia pode justificar o fato de ela e o irmão, depois de um mês de trabalho, juntarem os salários, possivelmente de pouco valor, para suprir as despesas da família o que, provavelmente, não dá e, ainda assim, rejeitar a nossa oferta que certamente seria um alívio por algum tempo. No meu entender ela deu uma demonstração de que dinheiro é algo ruim, o que não concordo!


			– Eu também estou encontrando dificuldade de compreender a recusa de Laura. Mas em relação ao dinheiro, não acho que ela pensa ser algo ruim, porque ela aludiu ao dinheiro fácil. Tanto que se referiu com satisfação ao salário que recebe no fim do mês, que é usado na manutenção da família. Mas se analisarmos as suas expressões, principalmente quando ela notou que se tratava de muito dinheiro, talvez encontremos uma explicação: lembro-me que, depois de agradecer o nosso gesto, ela disse com bastante firmeza: não me tentem! Se ela está bem, como demonstra o seu sorriso, deve ser a recompensa de novas experiências e valores adquiridos, no novo modo de viver. Ora, quem deseja perder ou simplesmente anular valores como o amor fraterno, a compaixão, a bondade de coração, a alegria...


			Joseane, depois de pedir licença, interrompeu Beatriz num tom de lamento:


			– Mas, ainda assim, me causa espanto a situação dela, pois enquanto nós, além do conforto exagerado que sempre desfrutamos e das possibilidades de gastar à toa, comprando tudo que encontramos pela frente, ela e a sua família ainda passam privações!


			Depois de uma rápida pausa, Joseane disse como seria, doravante, o seu modo de viver:


			– Por isso mesmo, a partir de agora, não aceitarei nada que dependa de dinheiro por parte do meu pai. Vou procurar um emprego, sair de casa e proclamar a minha independência!


			– Ótima ideia, Joseane! Também vou fazer isso! – exclamou Beatriz. – E você Cássio?


			– É a única maneira de ajudar o meu pai despertar do engano a que se deixou conduzir.


			Gabriela também achou a ideia muito boa e assim se expressou:
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